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om o descobrimento do Brasil em 1500, sabe-se que os lusitanos depa-
raram com um território ocupado por um grande número de povos indí-
genas, os quais somavam um contingente populacional estimado, segun-

do as fontes mais prudentes, entre um e cinco milhões de habitantes. Acredita-se
que nessa época existiam cerca de trezentas línguas faladas pelos nativos, mais
da metade delas hoje desaparecidas sem ter deixado traços.

Ocorre que, nas três primeiras décadas após o descobrimento, a presença
lusa no Brasil se limitou a pequenas feitorias estabelecidas com um interesse
mais geopolítico do que diretamente econômico: o controle do litoral brasileiro,
a par com o controle de possessões na costa oeste africana, permitia à Coroa por-
tuguesa dominar as duas margens do Atlântico Sul e, por conseguinte, a prin-
cipal rota para as Índias. A relação dos portugueses com os brasis baseava-se
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então apenas no escambo de artefatos europeus em troca de víveres da terra e
pau-brasil, e para isso os recém-chegados, sem interesse imediato na coloniza-
ção, preferiram para os seus misteres aprender as línguas nativas, especialmen-
te o tupi antigo, que predominava na faixa litorânea do território descoberto.

A efetiva colonização portuguesa do Brasil só foi iniciada em 1532, com a
fundação das vilas de São Vicente e Piratininga por Martim Afonso de Souza,
que veio a mando da Coroa com o objetivo de assegurar o domínio lusitano, com-
batendo os corsários franceses, espanhóis e holandeses, fundando núcleos de
povoamento e implantando uma estrutura de produção de gêneros exportáveis
para os mercados da Europa. A presença portuguesa foi, desse modo, fazendo-se
cada vez maior, ao passo que os indígenas, expulsos de suas terras pelos cana-
viais em expansão, utilizados como mão-de-obra escrava e expostos às doenças
trazidas pelos europeus, viram iniciar-se um processo que os reduziria rapida-
mente à quase extinção.

Nos três séculos da colonização, estabeleceu-se, todavia, um sistema de bi-
lingüismo, no qual o português dos colonos conviveu com o tupi antigo ou aba-
nheenga, essa a língua que até o começo do século XVIII foi de fato a mais im-
portante do Brasil, sendo nesse período, em termos de número de falantes, cerca
de três vezes mais utilizada do que o idioma da metrópole. Ainda, de acordo com
a crônica de Pero de Magalhães Gândavo (1980), já nos primeiros tempos o tupi
antigo era falado desde o Pará até o Sul do país. No século XVI e máxime no XVII,
esse idioma era designado como língua brasílica ou língua geral, mas moderna-
mente convencionou-se chamá-lo de tupi antigo (NAVARRO, 1998, p. xi), reser-
vando-se o termo língua geral para o tupi moderno, também denominado tupi
vivo. Possuía o tupi antigo algumas variantes dialetais, das quais as mais rele-
vantes eram: o tupinambá, praticado num trecho maior do território, desde a
Paraíba até o Rio de Janeiro; o guarani, falado na porção Sul do país (além de
no Paraguai, onde na atualidade é um dos idiomas nacionais, e no norte da Ar-
gentina); e o tupi propriamente dito, restrito a São Paulo e que foi, em sua for-
ma evoluída, a língua usada pelos bandeirantes; outras variantes menos faladas
eram o tupinaé, o tupiniquim etc. É, pois, equivocado, por imprecisão, deno-
minar a língua brasílica singelamente de tupi, como se costuma fazer, já que o
tupi é apenas um dialeto da língua que hoje é conhecida como tupi antigo.

Os padres da Companhia de Jesus, chegando ao Brasil com sua missão de
evangelizar, adotaram o tupi antigo como a principal língua de catequese, o que
se revelou de vital importância para a difusão desse idioma além de sua área
original de atuação. Foi de especial destaque a figura do padre José de An-
chieta, que em sua Arte de gramática da língua mais usada na costa do Brasil,
impressa em Coimbra em 1595, descreveu o tupinambá, enquanto sua obra li-
terária lírica e dramática foi escrita, em sua maior parte, no dialeto tupi da re-
gião paulista. Cabe censura aos autores que afirmam ser o tupi antigo uma lín-
gua artificial criada pelos jesuítas: hoje em dia já está assente a convicção de
que, em seus documentos, os missionários transcreveram com bastante exatidão
o idioma falado pelos indígenas, tão-somente introduzindo alguns poucos no-
vos termos para representar conceitos cristãos desconhecidos pelos catequi-
zandos (como o neologismo Reîa, que se referia aos Reis Magos da tradição);
aliás, essa é a opinião, dentre outros, do mais respeitado tupinista da atualida-
de, Eduardo de Almeida Navarro (1998, p. xiii).
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Sendo, pois, a língua utilizada pelos jesuítas em sua catequese, o tupi antigo
era falado por muitos grupos de nativos não-tupis como segunda língua. Maior,
porém, era o seu alcance na sociedade colonial: mesmo os escravos africanos e
especialmente os colonos portugueses, cujas famílias na maioria das vezes eram
formadas por esposas índias e filhos mestiços que tinham o tupi antigo como
língua materna, usavam-no em casa, conforme atesta o padre Antônio Vieira:
“É certo que as famílias dos portugueses e índios de São Paulo estão tão liga-
das hoje umas às outras, que as mulheres e os filhos se criam mística e domes-
ticamente, e a língua que nas famílias se fala é a dos índios, e a portuguesa a vão
os meninos aprender na escola” (apud NAVARRO, 1998, p. 174).

A língua portuguesa somente começou a ganhar espaço à língua brasílica
com a proibição do uso dessa em 1758, por ordem do Marquês de Pombal, que
ainda em 1759 determinou a expulsão dos missionários jesuítas das terras do
reino: no ano seguinte, mais de seiscentos religiosos partiram do Brasil e seus
colégios catequéticos foram substituídos por aulas oficiais seculares. Por con-
seguinte, bem ao contrário do que equivocadamente afirmam alguns, não foi
por ser o português uma “língua incomparavelmente mais evolvida e mais rica
do que o tupi (sic), instrumento que era de uma cultura consideravelmente su-
perior” (MELO, 1975, p. 42) que o idioma europeu se sobrepôs à língua indígena.
O que houve na verdade foi um ato de vontade política de capital importância
em defesa da língua do colonizador, a qual apenas a partir daí se tornou com
efeito o idioma oficial da colônia. Também é insustentável a ingênua idéia de
que o decreto real “adiantou muito pouco” (MELO, 1975), sob o argumento de que
o tupi antigo tenha “ainda continuado a ser, por algum tempo, mais usado que o
português”: tal aconteceu porque mesmo um ato régio não pôde, de um dia pa-
ra o outro, calar uma língua usada por milhares de pessoas. Entretanto, após
a proibição da língua brasílica, o idioma lusitano bem rapidamente estendeu sua
preponderância, sob condições extremamente favoráveis: vindo desde já há al-
gum tempo sendo ministrado nas escolas, o português avançou e conquistou
falantes, ao passo que não mais havia mestres que ensinassem catequetica-
mente o tupi antigo. Além disso, houve a chegada de levas cada vez maiores de
colonos lusos, cerca de oitocentos mil somente ao longo do século XVIII (MELO,
1975, p. 77).

Finalmente, a pá de cal foi a drástica diminuição da população autóctone,
com a sua expulsão para o interior e mormente com a sua eliminação física e
cultural, num verdadeiro processo de genocídio patrocinado pelos europeus;
esse acontecimento, e não outro, constituiu sem dúvida o fator real que deci-
didamente selou o declínio do tupi antigo, o qual, no século XXI, na forma evo-
luída do tupi moderno (o nheengatu), sendo ainda uma das línguas ameríndias
mais praticadas no Brasil, não chega a ter nem seis mil falantes num país cujo
universo populacional já ultrapassa os 160 milhões, num claro reflexo da cir-
cunstância trágica de que a nossa população indígena hoje em dia comporta
apenas cerca de 330 mil pessoas.

Assim, no século XVIII, o idioma metropolitano definitivamente já se havia
imposto como língua nacional do Brasil. É natural, porém, que da longa convi-
vência com a língua brasílica tenha resultado certa influência dessa sobre o
português. Tal influência, contudo, limita-se basicamente à contribuição voca-
bular, pelo que é talvez mais preciso se falar em “enriquecimento do português
pela contribuição do tupi antigo” (e ainda pela contribuição menor de outras lín-
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guas nativas, como o kariri), do que propriamente em “influência do tupi anti-
go sobre o português”, já que na prática não houve alteração na sintaxe e na
fonética portuguesas. 

A contribuição lexical do tupi antigo, que ainda ficou pautada pela adequa-
ção morfofonológica dos vocábulos indígenas ao português, é calculada em cer-
ca de dez mil palavras somente com referência à toponímia1, das quais são
exemplos2: Sergipe, Ceará, Pará, Paraná, Pernambuco, Paraíba, Guanabara,
Jacarepaguá, Mooca, Morumbi, Maracanã, Tijuca, Avaré, Ubatuba, Aracaju,
Bauru, Butantã, Itapetininga, Taubaté, Curitiba, Votuporanga, Anhangabaú,
Ipanema, Juquitiba, Tupã etc. Outro campo fértil em legados do tupi antigo é
a antroponímia: Iracema, Jandira, Araci, Moacir, Jaci, Juraci, Jurema, Ubira-
jara, Bartira e tantos outros. Também é rica a colheita em nomes da fauna e da
flora: guaraná, abacaxi, pitanga, gabiroba, capim, carnaúba, cipó, jacarandá,
jabuticaba, jequitibá, mandioca, aipim, araticum, ipê, taquara, caju, caatinga,
maracujá etc., e capivara, arara, araponga, jacaré, gambá, jararaca, lambari,
mamangava, piranha, paca, sabiá, saúva, siri, perereca, tamanduá, tatu, uru-
bu, sucuri, sagüi, cotia, cururu, jaboti, jaguatirica, jibóia etc. Há ainda alguns
gentílicos (carioca, capixaba, potiguar...), nomes de alimentos (mingau, moqueca,
tucupi, curau, paçoca, pipoca, beiju, caruru...), objetos (arapuca, jacá, peteca,
cuia, samburá, maracá...), fenômenos naturais (pororoca, piracema...), perso-
nagens do folclore nacional (Saci, Caipora, Curupira, Iara, Cuca, Boitatá...) e
outros adjetivos (pixaim...) ou substantivos variados (capoeira, xará, itororó,
catapora, caipira, caiçara, maloca, panapaná...).

São também razoavelmente numerosos os verbos formados no português do
Brasil a partir de radicais do tupi antigo, sendo calculados em 157 por Artur
Neiva (citado por MELO, 1975, p. 46), dentre os quais: moquear, acocorar-se,
cutucar, capinar, capengar, sapecar, tocaiar, pitar etc.

Enfim, cabe uma palavra a respeito de determinados elementos modificado-
res de substantivos, a saber: açu ou guaçu (“grande”) e mirim (“pequeno”). Al-
guns autores os consideram sufixos, ao passo que outros preferem entendê-los
como adjetivos (é a opinião exposta, por exemplo, em Melo (1975, p. 64), assim
como o são puba (“fermentada”, referente à mandioca posta na água, termo às
vezes reputado como substantivo) e taquari (“de pequeno calibre”, com referên-
cia a espingarda). Os únicos elementos provenientes do tupi antigo que são
mais pacificamente considerados como sufixos são -rana (“parecido com”, “à
maneira de”, como em brancarana, taturana e Sagarana, esse um neologismo
criado por Guimarães Rosa) e -oara, o qual entra na composição de alguns pou-
cos gentílicos (como marajoara). 

Já no que tange à relação histórica entre o idioma de Camões e o nagô e o
quimbundo, mister prevenir que, ao chegar ao Brasil em 1500, a esquadra de
Pedro Álvares Cabral já falava um português que recebera contribuição de lín-
guas africanas, em virtude das três seguintes circunstâncias: primeiramente,
por conta das navegações que permitiram o contato lusitano com elas in loco,
ou seja, na própria África; em segundo lugar, pela presença de escravos negros
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2 A maioria desses exemplos, assim como os seguintes, é colhida em Melo (1975), ou em Navarro (1998), sendo poucos os oriun-
dos de Carvalho e Nascimento (1969), de Azevedo Filho (1998a e b), e de outras fontes.
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em Portugal antes até da exploração da mão-de-obra desses nas lavouras e
minerações do continente americano; finalmente, por meio do convívio com o
idioma árabe, o qual, tendo penetrado na Península Ibérica nos séculos ante-
riores que testemunharam a expansão da fé maometana, carregava muitos em-
préstimos das línguas de países africanos previamente islamizados. 

Com a chegada de grandes contingentes de escravos africanos a partir de
1559, no entanto, a contribuição deles para o português falado no Brasil foi ca-
da vez mais se ampliando. Segundo a fonte, calcula-se que de três a 13,5 mi-
lhões de negros tenham sido trazidos para o Brasil até 1850, quando foi extinto
o tráfico. Esses cativos tinham procedências variadas (Sudão, Angola, Congo,
Moçambique etc.), pertenciam a nações diversas e, portanto, falavam línguas
diferentes. Dois idiomas, porém, sobressaíram-se, tendo se tornado línguas
francas dos africanos das várias etnias: são justamente o nagô (ou iorubá), que
se concentrou na Bahia, e o quimbundo, que, vindo a se estender numa área
geográfica mais ampla, foi falado por um número maior de indivíduos, tendo
assim contribuído mais largamente para o português.

Comparada aos idiomas ameríndios, a contribuição lexical das línguas afri-
canas para o português foi bem menos rica; porém, fonética e morfologica-
mente sua influência foi muito mais profunda. Ao passo que o indígena sofreu
em regra um processo de eliminação física ou de distanciamento da sociedade
colonial, o escravo negro adaptou-se a essa sociedade e multiplicou-se, man-
tendo uma comunicação bem maior com o branco. Além dos cativos que tra-
balhavam nas plantações, minas e em outros trabalhos pesados, foi destacada
na estrutura social do Brasil colônia a presença dos escravos domésticos,
mucamas e mães-pretas que, mais próximos ainda do branco e de seu falar, fo-
ram aprendendo o português e, falando-o, alteraram-no morfológica, sintática
e foneticamente, introduzindo traços das línguas africanas e criando assim uma
linguagem crioula. Com a participação desses escravos na educação dos filhos
dos senhores, esse falar crioulo foi aos poucos sendo disseminado também en-
tre a população branca, embora visto como linguagem não-culta, tendo afinal
se enraizado na sintaxe popular.

A mais importante influência das línguas africanas sobre o português do
Brasil ocorreu na morfologia, pela simplificação e redução das flexões. Tanto o
nagô como o quimbundo são idiomas que não fazem uso de flexão; destarte, os
seus falantes, ao tomar uma segunda língua, naturalmente introduziram nela
alguns de seus hábitos lingüísticos originais, os quais se fazem sentir intensa-
mente na modalidade popular do português brasileiro. Assim, é muito comum
na nossa língua coloquial moderna o abandono das desinências de plural, qua-
se sempre restritas ao primeiro determinante da frase; exemplos: os menino
chegaro (ou chegô), as menina é bonita, os passarinho tá tudo alegre, foi decidi-
do dois problema. Na conjugação dos verbos, muitas vezes só aparecem duas
formas, uma para a primeira pessoa do singular, a outra comum a todas as de-
mais: eu compro, tu cumpra, ele compra, nós compra, eles compra (a segunda
pessoa do plural é raramente utilizada); pode até ocorrer uma só forma para
todas as pessoas: eu tava, tu tava, ele tava, nós tava, eles tava. Construções co-
mo essas estão presentes na linguagem falada até mesmo das classes mais cul-
tas, muitas vezes aparecendo mesmo nos escritos mais cuidados, tão profundo
é o alcance desses fenômenos de simplificação e redução. 
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No léxico, a contribuição das línguas africanas se faz presente, com discri-
ção, na toponímia3 (Bangu, Caxambu...) e em nomes da flora (jiló, quiabo...) e
da fauna (camundongo, marimbondo...), fazendo-se mais intensa em nomes de
alimentos (cuscuz, fubá, quibebe, dendê, mungunzá, canjica, acarajé, quindim,
vatapá...), de objetos (berimbau, miçanga, tanga...) e principalmente em aspec-
tos folclórico-culturais e religiosos (axé, mandinga, macumba, candomblé,
maxixe, orixá, batuque, samba, Iemanjá, Xangô, Oxóssi etc., e Oxalá, no sen-
tido do orixá sincretizado com Jesus Cristo ou Nosso Senhor do Bonfim, e não
no da interjeição, a qual provém do árabe wa xã illãh, “e queira Deus”), além
de outros casos (agogô, afoxé, caçula, moleque, quilombo, bunda, cafuné, calom-
bo, cacimba, ganzá, cachimbo etc. e talvez cachaça), incluindo uns poucos ver-
bos (xingar, cochilar...). 

É útil, outrossim, lembrar que, ainda antes do descobrimento do Brasil, vá-
rias palavras africanas já haviam sido incorporadas ao léxico da língua portu-
guesa, seja direta (contato dos portugueses com escravos africanos em Portugal
ou com os povos livres na África) seja indiretamente (por meio da língua árabe),
como é o caso de “atabaque”, “bengala”, “búzio” e “chafariz”, dentre outros.

Dessa maneira, considerados os relacionamentos históricos do português
com os idiomas africanos e ameríndios mais relevantes, convém finalizar o tema,
contemplando, em poucas palavras, como se deu a difusão do sistema lingüísti-
co resultante, desde a costa atlântica e adjacências até o centro-oeste do Brasil.

Observe-se então que, nos séculos XVII e XVIII, foi muito intenso o movi-
mento de expedições que adentraram o interior do continente com o intuito ini-
cial de combater, capturar ou simplesmente eliminar indígenas; a partir da se-
gunda metade do século XVII, a procura de minérios preciosos também foi uma
motivação de suma importância. Essas expedições, quando de caráter oficial,
eram chamadas de entradas, e quando de caráter particular, de bandeiras. A
maior parte delas era organizada pelos paulistas, habitantes da capitania de
São Vicente.

Foram três as principais conseqüências das entradas e bandeiras: o quase
extermínio das populações indígenas, a expansão das fronteiras do Brasil com
o povoamento de sertões antes inexplorados e a difusão da língua portuguesa
pelo coração da América do Sul.

Para a maioria dos estudiosos, a língua falada pelos bandeirantes paulistas
era um dialeto de tipo crioulo que, sendo português em sua estrutura mais bá-
sica, era altamente impregnado de hábitos lingüísticos do tupi antigo e do quim-
bundo: seria o chamado dialeto caipira, amplamente estudado por Amadeu
Amaral e Teodoro Sampaio. Sendo levado pelas bandeiras e entradas sertão
adentro, essa variante dialetal do português disseminou-se por uma extensa
área geográfica, sobrepondo-se às línguas ameríndias autóctones e também ao
castelhano que era falado em algumas reduções de jesuítas espanhóis, as quais
foram destruídas pelos bandeirantes. Em seu caminho, os bandeirantes iam
também batizando os acidentes geográficos que descobriam e os povoados que
fundavam com nomes tupis, o que explica a existência de tal toponímia em re-
giões por onde jamais andou nenhum povo indígena falante do tupi antigo ou de
qualquer de suas variedades.
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O dialeto caipira, tendo então sido irradiado pelas bandeiras e entradas, deu
causa a uma considerável uniformidade relativa dos falares regionais de todo o
interior do Brasil. É claro que ao longo do tempo, pelo isolamento dos povoa-
dos fundados e por outros fatores, surgiram particularidades regionais que, no
entanto, não foram suficientes para desfazer essa unidade lingüística, que é de
fato notável, dada a grande extensão do território. Um dos elementos que con-
correram para permitir a manutenção dessa unidade foi o contato entre o cen-
tro do país e a região Nordeste através do Rio São Francisco; outro importante
fator de unificação foi o grande afluxo de colonos portugueses para o Brasil no
século XVIII, os quais, falando o português metropolitano, tendiam a aplainar
quaisquer divergências lingüísticas que ameaçassem criar relevo.

De forma que, em linhas gerais, foi assim que, ao longo de acidentados sécu-
los e à custa da supressão cultural de diversos povos, o português, acrescido
de contribuições ou influências do tupi antigo, do nagô, do quimbundo e mais
modestamente de outros idiomas nativos e africanos, impôs-se como a língua
mais utilizada no Brasil.
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Abstract: The purpose of the present article is to
discuss some aspects of the process of the por-
tuguese language establishment in Brazil, referring
to its relationship with ancient Tupi, the indigenous
language, and with Nago and Quimbundo, langua-
ge brought from Africa by the slaves. In conclusion,
it examines the question of the internal unity of the
portuguese popular variety in Brazil, due mainly to
the Paulista bandeirante’s incursions trought the
interior of the country in th 17th and 18th centuries.

Keywords: History of the portuguese language;
ancient Tupi; african languages in Brazil.




